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Introdução 
O Brasil é um dos maiores produtores agrícolas do 
mundo; contudo, produz apenas 7% do cloreto de 
potássio para atender à demanda nacional. Em face à 
diversidade geológica, o estado de Santa Catarina 
dispõe de reservas de rochas silicáticas potássicas, 
com destaque para o Granito Valsungana, que pode 
ser utilizado como remineralizador do solo e insumo na 
produção do termopotássio, substituindo o KCl na 
atividade agrícola. Neste trabalho, objetivou-se avaliar 
a solubilidade do K+, na temperatura de calcinação de 
730°C (Gvc730) e na presença de 5% de CaCl2.2H2O, 
como fundente (GVcc730).  
 
Resultados e discussão 
Para realizar a solubilização, foram utilizados 10g de 
amostra, adicionados 50ml dos extratores dos ácidos 
cítrico (ct), oxálico (ox) e o melich -1 (m), em 120 rpm 
no agitado, por um período de até 168 horas. As 
soluções foram analisadas através da absorção 
atômica marca Varian, modelo 10_20. O processo de 
calcinação com adição do fundente (CaCl22H2O) foi 
mais eficiente na solubilização do K+ do que a simples 
calcinação, como pode ser observado na Figura 1. Os 
resultados dos percentuais do K+ solúvel nas amostras 
GVc730 variou entre 0,21 e 0,95mg/, nos tempos de 
agitação 0,0013h e 6h, sob a ação do extrator melich-1. 
Por outro lado, nas amostras GVcc730, o K+ solúvel foi 
superior a 3,5mg/L, em média. Em termos de tempo, a 
partir do tempo de 0,0013h, os três extratores 
solubilizaram praticamente os mesmos percentuais de 
K+, o extrator mais efetivo foi o ácido cítrico no tempo 
96 e 144h, com 4,10mg/L e 3,89mg/L, 
respectivamente. O ácido oxálico foi o segundo extrator 
em termos de eficiência de solubilidade do K+. Nas 
amostras GVcc730, pode ter ocorrido uma substituição 
do Ca++ por dois íons de K+ (para o balanço de carga), 
mas o Ca++ ocupa somente um sítio, deixando vazio o 
outro sítio original do K+ (Klein & Dutrow, 2012), como 
resultado ocorre uma desorganização na estrutura 
cristalina dos minerais, flexibilizando uma maior 
solubilização do K. A temperatura, granulometria, 
tempo de reação e características microtectônicas dos 
minerais são fatores que influenciaram na percolação 
da água e do cloro no interior do mineral, que 
acrescem a energia vibracional dos átomos, 
ocasionando o aumento da sua mobilidade para outras 
posições vizinhas, e, em face ao brusco resfriamento, 
esses átomos não puderam se separar do mineral 
original, gerando uma estrutura cristalina desordenada 
com a formação de outras fases minerais e amorfas. O 
percentual de K+, contido nestas duas amostras, foi de 
4,43% e 4,39%. 
 
  
Figura 1: Variação da solubilidade de K+, em diferentes 
extratores. 
Conclusões 
Os resultados obtidos diante dos tratamentos 
realizados são fatores que influenciaram diretamente 
na recuperação do K+. O ácido cítrico mostrou-se mais 
efetivo na dissolução do potássio quando comparado 
aos extratores oxálico e melich-1. Os dados mostram 
que o Granito Valsungana apresenta propriedades 
promissoras como remineralizador do solo. 
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